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APRESENTAÇÃO 
A presente obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ publicada 

no formato e-book explana o olhar multidisciplinar da Alimentação e Nutrição. O principal 
objetivo desse e-book foi apresentar de forma categorizada os estudos, relatos de caso 
e revisões desenvolvidas em diversas instituições de ensino e pesquisa do país, os 
quais transitam nos diversos caminhos da Nutrição e Saúde. Em todos esses trabalhos 
a linha condutora foi o aspecto relacionado aos padrões e comportamentos alimentares; 
alimentação infantil, promoção da saúde, avaliações sensoriais de alimentos, caracterização 
de alimentos; desenvolvimento de novos produtos alimentícios, controle de qualidade dos 
alimentos, segurança alimentar e áreas correlatas.

Temas diversos e interessantes são, deste modo, discutidos nestes dois volumes 
com a proposta de fundamentar o conhecimento de acadêmicos, mestres e todos 
aqueles que de alguma forma se interessam pela área da Alimentação, Nutrição, Saúde 
e seus aspectos. A Nutrição é uma ciência relativamente nova, mas a dimensão de sua 
importância se traduz na amplitude de áreas com as quais dialoga. Portanto, possuir um 
material científico que demonstre com dados substanciais de regiões específicas do país 
é muito relevante, assim como abordar temas atuais e de interesse direto da sociedade. 
Deste modo a obra ‘’Nutrição: Qualidade de vida e promoção da saúde’’ se constitui em 
uma interessante ferramenta para que o leitor, tenha acesso a um panorama do que tem 
sido construído na área em nosso país.

Uma ótima leitura a todos(as)!

Carla Cristina Bauermann Brasil
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RESUMO: Um dos públicos de maior interesse 
para a publicidade de alimentos é o infantil, 
visto pela indústria de marketing não apenas 
como futuros, mas como atuais consumidores. 
As crianças e adolescentes são extremamente 
vulneráveis à publicidade de alimentos, que, 
sabidamente, influencia as escolhas alimentares. 
O objetivo desta pesquisa é fazer uma revisão 
bibliográfica a fim de demonstrar a nítida 
relação existente entre a publicidade televisiva 
e a epidemia crescente de obesidade infantil. 
É fato que o marketing tem grande influência 
sobre as crianças em relação às suas escolhas, 
consumos e preferências alimentares, exercendo 
assim um grande poder nas compras da família. 
Mais da metade das propagandas que passam 
na televisão destinadas ao público infantil são de 
produtos com grande quantidade de açúcar, sódio, 
gordura trans e saturada e bebida de baixo valor 
nutricional. Portanto, é inegável a relação entre 
o consumo de publicidade televisiva relativa a 
alimentos industrializados e o aumento das taxas 

de obesidade entre as crianças, é de extrema 
importância que haja uma maior conscientização 
dos pais e da sociedade para que as crianças 
possam fazer escolhas baseadas na qualidade 
dos alimentos e não pela publicidade e marketing 
PALAVRAS-CHAVE: Obesidade infantil, 
publicidade, mídia, propaganda, marketing.

FOOD ADVERTISING AS A FACTOR FOR 

THE GROWTH OF CHILDREN’S OBESITY
ABSTRACT: One of the most popular audiences 
for food advertising is children, viewed by the 
marketing industry not just as futures but as 
current consumers. On the other hand, children 
and adolescents are extremely vulnerable to food 
advertising, which is known to influence food 
choices. The objective of this research was to 
review the literature and describe the influence 
of advertising on the development of childhood 
obesity. It is a fact that marketing has a great 
influence on children in relation to their choices, 
consumptions and food preferences, thus 
exerting a great power in family purchases. More 
than half of television advertisements for children 
are for high-sugar, sodium, Tran- and saturated-
fat products and low nutritional drinks. Therefore, 
the relationship between the consumption of 
television advertising for processed foods and 
the increase in obesity rates among children is 
undeniable. It is of utmost importance that greater 
awareness of parents and society for children 
can make quality-based choices. food and not 
advertising and marketing.
KEYWORD: Childhood obesity, advertising, 



 
Nutrição qualidade de vida e promoção da saúde Capítulo 9 99

media, advertising, marketing.

INTRODUÇÃO
É inquestionável que a obesidade infantil vem aumentando de forma significativa 

e que ela ocasiona várias complicações na infância e na idade adulta. Dessa maneira 
a infância, e a orientação podem ser ainda mais difícil do que na fase adulta, pois está 
relacionado a mudanças de hábitos e disponibilidade dos pais, além de uma falta de 
entendimento da criança quanto aos danos da obesidade, GALINDO, 2010.

De acordo com Tenorio e Cobayashi (2011), a obesidade infantil é classificada como 
um problema de Saúde Pública que vem crescendo mundialmente, alcançando crianças de 
diferentes idades, sexo, etnia e renda familiar. 

As crianças têm sido cada vez mais influenciadas pela publicidade. É uma das 
causas do crescimento da obesidade infantil, A associação dos alimentos calóricos  com 
personagens infantis ou brindes, como brinquedos é um grande marketing e covarde em 
relação aos produtos destinados ao público infantil, são usados personagens para chamar 
a atenção das crianças para esses produtos industrializados, em sua maioria contendo um 
excesso de gorduras, açúcares, sódio e aditivos químicos (PIMENTA, et al, 2011).

Sem dúvidas é cada vez mais dominante a presença das mídias no dia a dia de 
crianças e jovens, impondo padrões de socialização, mostrando valores, passando 
informações e, também promovendo o consumo (PIEDRAS, 2013). 

Consequentemente, as crianças da nossa atualidade passaram a ter uma expansão 
de informações, que antes era algo controlado e a mídia sabendo desse grande poder de 
influência, colabora com esses produtos voltados especialmente para essa faixa etária. A 
infância é uma fase que precisa ser zelada com empenho e sabedoria por adultos afirma 
Ferreira (2009).

É primordial que as crianças e adolescentes exercem influência considerável sobre 
as compras da família em várias categorias de produtos, desta maneira inclui brinquedos, 
roupas, eletrodomésticos e alimentos, principalmente cereais matinais, lanches e 
guloseimas (SULZBACH, 2012). 

Santana, et al.(2015), comentam que as propagandas usam dos recursos insinuantes 
para adquirirem a atenção do público infantil. Entre os meios mais utilizados estão à 
utilização de outras crianças sendo o maior, seguido de brindes e personagens infantis. 

O quesito obesidade infantil é profundamente importante e deve ser conceituada 
como um preocupante problema de saúde. Contudo, para vencer esse problema é 
fundamental, primeiramente, analisar todos os motivos que possam estar motivando-o. 
Desta forma, será possível perceber de quais maneiras a publicidade pode estar relacionada 
às crescentes taxas de sobrepeso e obesidade infantil.
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JUSTIFICATIVA
As mudanças no cenário de saúde, no qual as doenças crônicas não transmissíveis 

tais como a obesidade, o diabetes tipo II, as alterações cardiovasculares, assim como 
alguns tipos de câncer, assumiram destaque, visto que sua prevalência vem aumentando 
consideravelmente, inclusive nas crianças e adolescentes. (DURÊ, 2015).

Atualmente no tempo acelerado em que vivemos do individualismo acima de tudo, 
do fast food, no qual quase tudo pode ser consumido, há o esquecimento da comida de 
verdade, e a publicidade e propaganda muitas vezes colaboram para isso (TORRES, et al, 
2015).

Afinal, é necessário propiciar condições para que a população receba informações 
adequadas sobre alimentação e nutrição afim de quebrar esse ciclo vicioso assim como 
os profissionais da saúde e da comunicação devem assumir na sociedade seus papéis de 
cidadãos, buscando em suas atividades colaborar para a saúde de todos.

OBJETIVOS GERAIS
Analise e a influência de como a publicidade e o marketing de alimentos infantis 

influencia de forma negativa os hábitos alimentares infantis, incentivando o consumo 
desenfreado de alimentos pouco saudáveis.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS

• Com o propósito de explanar a influência da publicidade no consumo alimentar 
direto das crianças; 

• Visar estratégias mais utilizadas pela mídia para alcançar o público infantil;

• Evidenciar os malefícios que a publicidade alimentar e a imprudência podem 
acarretar na saúde das crianças.

REFERENCIAL TEÓRICO 

Hábitos alimentares
Os hábitos alimentares podem ser compreendidos como os padrões alimentares 

que fazem parte do comportamento de um povo e é definido na infância, tornando-se 
recorrente no transcorrer da vida. As preferências e o padrão alimentar das crianças são 
moldados pela observação do comportamento alimentar de outras crianças, mas muito 
particularmente dos pais,e imagens que são constantemente expostos (SOUZA, et al. 
2018).

Uma vez que visa à infância que os hábitos alimentares se forma, é necessário 
o entendimento para resultar dos seus fatores determinantes, para que seja possível 
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propor processos educativos efetivos para a mudança de o padrão alimentar da criança 
(ANGELIS, 2009).

Henriques, et al, (2012),afirmam que as mensagens sobre alimentação anunciadas 
pelos meios de comunicação requerem notoriedade, já que a mídia tem exercido papel 
essencial na formação de novos hábitos alimentares, em especial de crianças.

A infância é uma época da vida que sucederá a construção de hábitos que 
transformarão um público seduzido, os quais absorverão por toda vida, sendo féis as 
marcas (MONTEIRO e PEREIRA, 2012).

A publicidade ao público infantil
Segundo Villagelim e Prado (2008),as crianças e adolescentes formam uma 

parcela de uma fração da sociedade que é bombardeada constantemente com astucioso 
e inteligentes estratégias de marketing de produtos como salgadinhos, biscoitos, sorvetes, 
sucos, refrigerantes, balas e chocolates.

A televisão vem diligenciando cada vez mais relevância na vida da maioria das 
crianças, episódio que se torna alarmante devido aos comerciais publicitários, que 
influenciam a imaginação, estimulando desejos das crianças (DURÊ, 2015).

O fator responsável pela tenacidade das informações divulgadas pela 
televisão é o tempo de exibição das mensagens, afirmando que há relatos 
de que as crianças estão expostas a TV mais de quatro horas/dia, e que as 
crianças da zona urbana passam mais tempo frente à TV que as crianças 
da zona rural. Em frente da TV uma criança pequena pode desenvolver 
concepções erradas sobre o que é um alimento saudável, sendo que a 
maioria dos alimentos divulgados possui elevados teores de óleos, gorduras, 
sal e açúcares. (SANTOS et al. 2012; FECHINE et al, 2015).

Freitas, et al. (2009), comprovam que há evidências que os comerciais de TV induzem 
o comportamento alimentar infantil e que o costume de assistir à TV está exatamente 
associado a pedidos, compras e consumo de alimentos anunciados na TV.

Os Estudos internacionais de crianças revelam que a televisão aumenta a ingestão 
de alimentos e obesidade, estes estudos apontam que os aumentos de percentagem de 
gordura corporal, como exposição à televisão e que o crescimento do diabetes na infância 
está estreitamente associado com a apresentação prolongada a televisão (GALLO e 
CUENCA, 2013).

As crianças das quais as famílias efetuam as refeições assistindo televisão apontam 
um consumo maior de salgadinhos, refrigerantes e pizzas e um menor consumo de verdura 
legumes e frutas (PIMENTA, et al, 2011).

Almeida e Ferreira (2010), revelam que a maioria da publicidade destinada as 
crianças é equivalente a produtos alimentícios, sendo a opressiva maioria destes produtos 
pertencente a categoria Fast food, ou seja alimentos numerosos em sal, açúcar, gordura, 
refrigerantes e bebidas açucaradas.
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Além de que algumas particularidades das crianças podem também definir diferentes 
vulnerabilidade ao marketing de produtos alimentícios, especialmente a idade, que está 
absolutamente associada ao reconhecimento dos logotipos dos alimentos, o estado 
nutricional (RODRIGUES et al. 2010).

Costa et al. (2012), lembra que ao mesmo tempo que há um turbilhão de 
informações televisivas sobre produtos alimentícios possivelmente desfavoráveis à saúde, 
que impulsionem a alimentação rica em vegetais e frutas, ingestão adequada de água 
e a pratica esportiva.Moura (2010), destaca que os parâmetros infantis a respeito do 
que estabelece um bom alimento parecem ser consideravelmente afetados por algumas 
condutas utilizadas nos comerciais de televisão.

Outro recurso comum da publicidade é o uso de personagens conhecido de filmes, 
desenhos ou seriados infantis que mostram a ideia de credibilidade à criança e de interesse 
por ela e pelo seu bem-estar (OLIVEIRA E REAL, 2011).

Para a área do marketing as embalagens são como vendedores mudos, pois 
integram em no design, mensagens visuais claras, divulgando significados e imagens que 
provocam, no consumidor, a tendência para a aceitação, compra e consumo do produto 
adquirido (SANTOS e SCHERER, 2014).

Dutra (2015) relata a crianças em particular as de classe média, não apenas atraem 
um alto poder de autoridade nas compras da família como presenciam ao processo de 
autonomia, atribuído que são de classes de renda que proporcionam esse investimento.

O modo de ser lançados pelos veículos de comunicação pode estar motivando com 
mais vigor o comportamento do público infantil, notório que é a parte da população que 
nasceu firmada na coerência dos desejos constantes (TORRES, et al, 2015).

Fiates, et al, (2009), destacam o surgimento de uma extensa série de mensagens 
comerciais aplicadamente direcionados ao público infantil: alimentos em especial guloseimas 
e fast food, são os produtos constantemente anunciados durante a programação voltada 
ao público infantil.

Muitas redes de lanchonetes e fast food usam de artifícios diversos para chamar 
a atenção das crianças e pais (ROSE, 2012). Domiciano, et al. (2014), esclarece que 
as promoções que incorporam prêmios e brindes aos produtos são muito habituais 
particularmente para o público infantil.

As propagandas usam dos recursos insinuantes para adquirirem a atenção do 
público infantil. Entre os meios mais utilizados estão a utilização de outras crianças sendo 
o maior, seguido de brindes e personagens infantis (Santana, et al, 2015).

O projeto de lei 1096/2011, aprovado pela Assembléia Legislativa Paulista em 
dezembro de 2012 no Brasil. Este determina que as redes de lanchonetes, restaurantes ou 
quaisquer outros estabelecimentos que vendam refeições, não poderão distribuir brindes, 
brinquedos ou objeto de apelo infantil relacionado aos alimentos que comercializam.

Neste contexto, surge a Política Nacional de Alimentação e Nutrição (PNAN, portaria 
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n.º 710/1999), que elabora exigências básicas para a promoção e proteção à saúde, 
compromisso do Ministério da Saúde em conter os males associados à alimentação e 
nutrição já formados no Brasil.

Obesidade infantil x propaganda de alimentos
Segundo o guia alimentar para a população brasileira (2014), com base no vêem 

nos comerciais, crianças e adolescentes, e a população em geral, são levados a acreditar 
que os alimentos ultra processados têm qualidade superior à dos demais ou que tornarão 
as pessoas mais felizes, atraentes, fortes, “super saudáveis” e socialmente aceitas ou, 
ainda, que suas calorias seriam necessárias para a prática de esportes.

Reis et al. (2011),concluem que o excesso de peso na infância induz a várias 
complicações de saúde, como: problemas respiratórios, diabetes melito, hipertensão 
arterial, dislipidemias, elevando o risco de mortalidade na fase adulta.

Souza e Révillon (2012) destacam que o excedente de comerciais dirigidos ao público 
infantil de alimentos pouco nutritivos ou fast foods, na mídia brasileira, ocasiona o consumo 
abundante de tais produtos nas crianças e tem associação direta com o crescimento 
do número de crianças obesas Rossi et al. (2010), opinam que pais, responsáveis ou 
cuidadores não concedam que suas crianças fiquem frente à TV mais que duas horas por 
dia.

A obesidade é distúrbio multifatorial e, para prevenir esse problema é preciso 
de uma equipe multidisciplinar e multisensorial, onde inclua família, escola, indústria e 
políticas públicas (CARVALHO, 2013). Herinques et al. (2012), afirmam que a genética e 
o ambiente é amplamente declarada como contribuição do favoritismo de guloseimas por 
crianças, porém essas preferências estão desconformes das recomendações nutricionais. 

O risco mais alarmante na obesidade infantil é o fato de, em extenso prazo, ela 
perdurar na vida adulta acompanhada de todas as implicações associadas aos prejuízos à 
saúde. As intervenções e os programas realizados dentro do âmbito escolar podem mostrar 
uma proposta rentável na intervenção da obesidade infantil, além disso, a atividade física 
regular compõe-se como ferramenta fundamental para ações direcionadas a prevenção 
(NAVAS, 2010; PIMENTA, et al, 2015).Perante um ambiente que proporciona a adoção de 
padrões alimentares não saudáveis e o acontecimento de doenças deles consequentes, 
nenhuma tática educativa com foco no indivíduo poderá, sozinha retroceder ou cessar o 
agravo desse cenário, sendo fundamental complementa-la com a elaboração de medidas 
regulatórias intervenham na área (GOMES, et al, 2009).

Silva, et al, (2016), esclarecem que no panorama da composição nutricional, não é 
aconselhada a introdução de alimentos com altos teores de sal e açúcar refinado e excesso 
de gorduras saturadas, além dos industrializados, principalmente os ultra processados e os 
considerados desnecessários, o que inclui os doces e as guloseimas.
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Fagundes et al. (2008), enfatiza o crescimento da prevalência da obesidade infantil 
é constatado em vários países, inclusive no Brasil, afetando na saúde na qualidade de 
vida das crianças com consequências na vida adulta, devido a comorbidades associadas a 
doenças crônicas não transmissíveis.

METODOLOGIA

Tipo de estudo
A pesquisa é do tipo descritivo exploratório, com a leitura em matérias bibliográficas 

que tem por objetivo verificar a importância da obra consultada.

Coleta de dados
Utilizou-se para composição de tal pesquisa foram utilizados livros e periódicos 

que constituem instrumentos valiosos para pesquisadores da área da saúde. O objetivo 
da pesquisa é obter informações baseados nas produções cientificas mais recentes, 
como revistas cientificas, artigos científicos; tendo como base de dados Scielo e Google 
Acadêmico, sobre o tema escolhido. Os descritores escolhidos foram: “obesidade infantil, 
mídia, publicidade, “propaganda, marketing”.

Análise de dados
Foi realizada uma análise de conteúdo que servirá de base para realização do 

trabalho, através de artigos publicados entre os anos de 2009 e 2021, esta análise buscou 
compreender o significado dos dados coletados e também teve o objetivo de facilitar o 
entendimento dos conteúdos.

RESULTADOS ESPERADOS
Com o presente estudo e pesquisa, espera-se comprovar a influência negativa que 

a publicidade de marketing de alimentos exerce sobre as pessoas, principalmente, sobre 
as crianças, com comerciais atraentes e ludibriosos de alimentos não saudáveis, induzindo 
o consumo desenfreado e colaborando para o aumento da obesidade infantil.

E não menos importante, fazer desse trabalho uma forma de alerta para a sociedade, 
assim como, disponibilizar o referente estudo para futuras pesquisas de outros graduandos 
em nutrição e cursos afins

CONCLUSÃO
A epidemia mundial de obesidade infantil é um grave problema de saúde pública, 

e ações que trabalham a fim de promover ainda mais seu aumento devem ser revistas. 
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As evidências mostram que a publicidade e o marketing afetam diretamente as escolhas 
alimentares das crianças e influenciam seus hábitos dietéticos, com implicações reais sobre 
o ganho de peso e a obesidade. Revela-se de extrema necessidade tomar precauções 
adequadas que reduzem a exposição das crianças a essas práticas de marketing. Talvez o 
mais apropriado seja partir do princípio que, quando se trata de crianças, a saúde deva vir 
em primeiro lugar, e estratégias de regulamentação sejam criadas no sentido de garantir 
que isto realmente aconteça, além de sérias alterações das técnicas de marketing que 
salvaguarde a saúde das crianças. Além de criar oportunidades para que os profissionais 
da nutrição surjam como consultores de maior importância já que são os primeiros e mais 
preparados a alertar e informar crianças, pais e comunidade em geral, para a desinformação 
que possa ser veiculada pela mídia. A regulamentação do marketing alimentar, o aumento 
do marketing de alimentos considerados saudáveis como as frutas e hortaliças, bem como 
o aumento da educação nutricional no currículo escolar, poderão ser estratégias eficazes na 
luta contra a publicidade de alimentos considerados menos saudáveis e consequentemente 
na colaboração para a diminuição da obesidade infantil
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